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			Dedico


			À minha querida mãe Antônia da Silva (dona Toinha) que, com bravura, criou cinco filhos e foi mãe e pai simultaneamente; movida por uma força interior de mulher, ainda adotou a sobrinha que ficara sem mãe quando criança. Com seu heroísmo de mulher guerreira, conseguiu fazer de mim e dos meus irmãos e irmãs — Marcelo, Robson, Douglas, Glaudete e Edivalda — capazes de ser o que somos, pessoas de esperança.


			Com ela (dona Toinha), ofereço esta obra a todas as mulheres que, com sua resistência, bravura e capacidade de amar e cuidar da vida, vão anunciando e promovendo o Reino de Deus no mundo e nas comunidades. São mulheres geradoras de esperança, vida e resistência. Portanto, do Reino de Deus.


		




		

			Prefácio


			Tenho a apaixonante alegria de apresentar este trabalho do Ir. Glaudemir da Silva, do qual honro-me de ser o primeiro leitor, com uma ansiedade de ir desfrutando cada palavra, cada capítulo, saboreando a disposição de cada nova revelação e, especialmente, meditando o que é dito de modo carismático e solidamente relatado a partir da já longa experiência vivida pelo autor. Ele assina o que escreve com tal insistência que, com todo o respeito, tive de reduzir as inserções de sua identidade, no intuito de que tal densidade de vida possa ser aberta e saboreada por mais gente, quem sabe, menos experiente, mas igualmente sedenta de testemunhos nem sempre presentes em publicações do gênero… E, desde já, peço desculpas ao autor.


			Trata-se de uma obra-prima relatada no gênero de testemunho e, assim sendo, convida a leitora e o leitor a interagirem com o autor. Desse modo, o livro suscita surpresas próprias de revelações inéditas envolvendo atores sociais que desfilam na obra, gente de classes mais humildes. Chama à atenção o perfil desses atores e atrizes sociais do mundo popular numa variedade infinita na qual somos habilmente conduzidas e conduzidos a reagir. Esse modo não deixa lugar à neutralidade. Toma-se partido de um ou outro modo, suscita revolta, compaixão, encantamento, questionamento e até resistência, como se fora algo intragável, ou uma surpresa de uma realidade que não é facilmente reconhecida, que não consta em seu próprio mundo (do leitor ou leitora), algo como difícil de crer existir no mundo atual. Esta é, no fundo, a arte do escritor: desafiar seus leitores e leitoras.


			Assim, o autor nos apresenta Santinho, esse pobre que doa um pouco do que tem aos irmãos missionários; a gratidão de Zefinha oferecendo uma camiseta ao autor, que foi dar dois dias junto a ela no corte de cana; a casa de Geraldo coberta em um mutirão da comunidade em noite de Páscoa; Edilene, mulher de rua, dando cobertura ao autor frente à desconfiança dos demais moradores; Josias, jovem de rua, oferecendo pão e suco à uma mulher que lhe havia negado pão; aquele anjo da noite de nome oculto recolhendo o lixo das casas há dias sem coleta pública; Wagner, ex-presidiário, partilhando doces na noite de Páscoa com o dinheiro que adquirira com a venda de material reciclável; e Jaqueline, moradora de rua, protegendo dois irmãos que dormiram na rua de Recife perto do Natal.


			São fatos, não contos. Diante desses fatos, o argumento é calar-se e orar. Eles escondem e revelam, ao mesmo tempo, uma Presença. Desse modo, ao desfrutar deste escrito-testemunho, cada uma ou cada um vai garimpar do seu tesouro as pérolas preciosas gratuitamente oferecidas, diante das quais vale tudo vender para adquiri-las.


			Por isso, recomendo uma leitura calma e silenciosa desta obra, que vai entrando no patrimônio da literatura cristã do nosso tempo, fruto de uma experiência e de uma sintonia profunda com o Mistério de Deus em meio aos conflitos e às trevas que ameaçam os tempos atuais, dentro e fora das Igrejas e realidades globais, que se fazem notar na abundância das perspectivas obscuras e aparentemente sem saída. Tudo pode recomeçar… de baixo, do lugar onde o Verbo se fez carne, isto é, das periferias geográficas ou existenciais.


			Tal enredo não deve gerar pessimismo ou, ainda menos, negacionismos frente às narrativas que dominam toda a obra, isto é, não se trata de ler a obra como se fosse uma espécie de mera descrição da desventura humana diversamente mostrada nas personagens vividas onde e como vivem. Dependendo do lugar social que ocupo, pode ocorrer uma leitura superficial, determinando uma reação a um quadro de vidas que não se gosta de ver e muito menos consagrar. Os protagonistas se expõem, como em toda vida de gente pobre ocorre. Facilitará proveitosa leitura tentando interagir com os seus apresentados, mas isto pode custar por desuso desse método e da crueza de certos aspectos humanos explorados no texto. O título da obra resume o que ajudará na compreensão da leitura e na sua motivação: CONTEMPLANDO E ANUNCIANDO OS SINAIS DO REINO. As leitoras e os leitores não encontrarão aí um alento cômodo aos seus costumes ou culturas e, do lugar dos mais pobres, com certeza estes se identificarão com as personagens, pois haverão de se ver expostos como em poucas obras aconteceu. Os mais privilegiados, porém, se sentirão chocados com esses tipos de cenas.


			Resta destacar que, de toda maneira, a obra não evitará debates — e talvez seja esta a principal intenção do autor. Isto acontecendo, alcançou sua motivação. De parabéns o Ir. Glaudemir, membro, como eu, da Associação dos Missionários e Missionárias do Campo, por oferecer-nos um retrato da realidade com uma visão evangélica que justifica o esforço, do qual prazerosamente participo como leitor e revisor.


			Abreu e Lima, no Grande Recife, no Mosteiro Discípulo Amado,


			Solenidade da Epifania do Senhor, janeiro de 2023.


			Ir. João Batista Magalhães Sales


		




		

			Apresentação


			Vou começar falando do que me fez pensar em escrever e partilhar com vocês, leitoras e leitores, esta experiência do Reino de Deus, sendo algo que tenho contemplado, rezado, meditado e aprofundado desde que passei a conviver nas periferias, junto aos mais pobres do que eu. Portanto, para mim, é um tema pertinente e de grande força mística e social.


			Depois de muito refletir e até relutar comigo mesmo e com pessoas amigas que pediam para que eu publicasse algo sobre o tema “Reino de Deus”, resolvi abraçar o desafio e o faço por meio deste humilde e discreto livro; sem querer, é claro, nem saber esgotar toda a riqueza que o tema exige; sei que muitas outras pessoas já o fizeram e até o farão melhor do que eu, mas tento dar minha contribuição com esta partilha.


			O motivo pelo qual cheguei à decisão de escrever este livro foi por pensar que os sinais do Reino de Deus, no meio dos empobrecidos, precisam de divulgação e até valorização. Para que isto aconteça, se faz necessário que alguém leve ao conhecimento de outras pessoas os ricos sinais do Reino de Deus que acontecem no dia a dia do povo. Bem, esta foi a motivação. Espero corresponder aquilo que está palpitando dentro do meu coração.


			Um fato motivador: certa vez, fui à missa dominical na comunidade onde estou morando. Na hora dos avisos, o padre nos comunicou que haveria um festival de massas, novidade para mim e para muita gente que ali estava. Ele explicou que morou na Itália e, lá, aprendeu a apreciar esse tipo de comida. Perguntei à pessoa que estava ao meu lado: “Como será isso?”, mas, antes que a pessoa pudesse responder, veio a resposta do próprio padre: “Quem for, terá de pagar vinte reais. Comendo ou não, tem de pagar”. Então, descobri ser um festival para quem tem dinheiro. Aos desempregados e aos empobrecidos da comunidade, não era possível participar. Saí daquela missa tomado de tristeza e revolta.


			Andando pelas ruas esburacadas, vejo um agrupamento de crianças brincando, correndo descalços pelos matos, esgotos, disputando espaço com as sacolas plásticas soltas voando de um lado para outro. Um deles comia pipocas. Um coleguinha perguntou àquele que tinha as pipocas: “Tu me dás uma pipoca?”. Discretamente, fiquei parado no meio da rua para ver o que aconteceria. Aquele garoto não somente deu uma pipoca, mas abriu o saquinho e mandou o coleguinha encher as mãos; como se ainda não estivesse satisfeito, pediu que o amigo estendesse a camisa, mesmo cheia de terra, e ele obedeceu ao dono das pipocas, que derramou mais da metade das guloseimas na camiseta dele. Os dois saíram correndo, comendo e continuando a saltitar pelas ruas.


			Diante do fato ocorrido entre os garotos que correm nas ruas e o que eu tinha acabado de ver e ouvir na igreja, cheguei à conclusão de que deveria escrever para mostrar que o Reino de Deus está para além dos cultos religiosos com seus ritos, músicas bem cantadas e vestes luxuosas. O Reino de Deus está na vida dos pequenos que sabem partilhar seu pão (pipocas) e sua alegria com os irmãos e irmãs.


			Aqueles meninos, na sua simplicidade e inocência, foram o recado de Deus para mim. Passei a semana alimentado pelo gesto das pipocas partilhadas, pois foram eles que me ajudaram a esquecer o festival de massas que, em vez de juntar o povo, exclui quem não tem dinheiro para participar. Não foi por acaso que o Mestre de Nazaré disse que o Reino dos céus pertence às crianças.


			O Reino de Deus encontra-se na partilha, e não no acúmulo; na alegria dos que sabem viver a liberdade, e não na rigidez de quem fica preso às suas regras. Ele se revela na simplicidade, e não no luxo; na humildade e abertura de coração, e não no fechamento diante da dor e da necessidade do próximo.


			Todo adulto é chamado a tornar-se livre como as crianças para poder fazer a experiência do Reino. Enfim, o caminho para fazer parte do Reino é a liberdade e o desapego, assim como nos ensinam as crianças.


		




		

			Introdução


			Esta obra, que agora chega em suas mãos, é fruto de alguns anos de experiências junto ao Povo de Deus espalhado em inúmeras realidades periféricas de nosso Brasil e nas periferias de muitas igrejas cristãs. Abordarei temas sagrados que vão além das práticas religiosas e até cristãs, pois revelam o Reino de Deus presente no mundo, no meio dos pobres e nas suas ações cotidianas.


			Como viver em meio a tanta violência e injustiça social, nas periferias e cidades pobres do interior do mundo atual, onde nos deparamos com problemas de toda sorte, como o fascismo, o negacionismo e a alienação política e religiosa?


			Quando nos deparamos com as passagens bíblicas e, sobretudo, com o Novo Testamento, descobrimos que o Reino de Deus sempre aconteceu nas coisas simples e na vida do Povo de Deus, mesmo com as controvérsias da humanidade e as resistências a ele por parte dos opressores do povo. Lemos nas Escrituras: “Cumpriu-se o tempo, o Reino de Deus está próximo”.


			No Novo Testamento, os evangelhos revelam a presença do Reino nos acontecimentos da vida e na caminhada do povo da Galileia, que era a periferia mais discriminada na época de Jesus. Não foi por acaso que Natanael expressou aquilo que era o pensamento dominante da época: “De Nazaré pode sair algo de bom?”.


			Quando falamos do Reino de Deus, temos à nossa frente um mundo cheio de vida, entusiasmo e ações concretas que brotam do coração e da vida desse povo resistente e ungido pela fé, de modo que esses sinais se revelam para além das igrejas e dos cultos religiosos. São muitos os sinais ocultos e, ao mesmo tempo, revelados, que existem nas inúmeras experiências vivenciadas pelo povo, a começar por sua história de luta, resistência e muita alegria, mesmo em meio a tanta dor que lhe é imposta pelo sistema.


			Jesus não fundou nenhum culto, não enumerou nenhuma doutrina sobre Deus e não criou nenhuma instituição religiosa. O anúncio de Jesus não se refere à religião, mas ao Reino de Deus. Porém, na contramão da proposta de Jesus, fizemos do cristianismo uma religião e quase nos esquecemos do Reino e de sua proposta libertadora.


			Ao olharmos a prática de Jesus e como Ele viveu sua fé, entendemos que, para contemplar o Reino no meio dos pobres, o nosso olhar deverá ir além dos cultos e ritos litúrgicos. Não podemos apequenar a grandiosidade do Reino de Deus a um culto religioso ou às religiões, por mais importantes que elas sejam.


			Os sinais do Reino de Deus nas comunidades das periferias e, em especial, no meio dos empobrecidos, objetos de nossa reflexão, trazem semelhanças com os excluídos do tempo de Jesus, que conservavam em seu coração o sonho de libertação e de uma vida mais digna.


			O Reino de Deus só pode ser compreendido verdadeiramente quando for experimentado nas coisas simples do dia a dia. Há forças que tentam impedir que essa realidade se concretize no meio dos pobres, mas a vida e a união das pessoas vencem e anulam as correntes contrárias para que o Reino de Deus aconteça. O povo dos pobres sabe bem como enfrentar essa força do anti-reino; nisto centra-se a nossa proposta de reflexão neste humilde escrito.


			Compreendemos que o Reino de Deus é uma experiência mística do coração convertido, passando pela vida nos campos social, político, cultural e religioso. É válido ressaltar que este escrito não tem objetivo de fazer análise sociológica da igreja dos pobres, pois apenas fizemos o percurso histórico das descobertas na inserção guiados pelo Espírito, percebendo com os olhos da fé e da esperança como o Reino vai acontecendo no meio do povo. O que aqui apresentarei é fruto de uma contemplação na convivência junto aos protagonistas do Reino, os empobrecidos.


		




		

			Capítulo I


			O reino de Deus no contexto bíblico


			Este relevante tema é algo muito presente no contexto bíblico, sobretudo no Novo Testamento, em que mais aparece essa revelação feita por Jesus, seja como Reino dos céus1 ou como Reino de Deus2. Já havia mais de um reino constituído, antes mesmo de Jesus trazer a Boa Nova do Reino de Deus, mas os reinos que existiam antes não respondiam às necessidades do povo dos pobres. Tratar do Reino de Deus é lidar com a esperança de novos tempos.


			Falar em Reino de Deus no contexto bíblico é também falar em uma tomada de consciência libertadora para os pobres de Israel. Segundo Comblin: “O Reino de Deus é a libertação do reino da dominação, da injustiça, da opressão. É um mundo renovado, a criação de um mundo de justiça e fraternidade”3.


			Ressaltar o conceito de Reino de Deus no Novo Testamento constitui um grande desafio para os tempos atuais, pois atravessamos uma época de grande carência de sinais do Reino dentro e fora das igrejas cristãs, sobretudo nestes tempos em que boa parte do cristianismo brasileiro se confunde com fanatismo religioso, fascismo e poder em nome de Jesus. Chegamos a ponto de o Reino de Deus ser confundido com a teologia da prosperidade e seus chamados milagres.


			Boa parte dos que se dizem cristãos e cristãs trocou o shalon pregado por Jesus pelas armas (até mesmo dentro das igrejas). A paz, para Jesus4, era mais que a ausência de conflitos; é, sobretudo, a luta pela justiça. Infelizmente, a paz cristã tornou-se erradamente a defesa de um projeto de morte e injustiça em nome da religião e do poder que a sustenta.


			A palavra de Deus parece não surtir o mesmo efeito das origens cristãs que levavam as igrejas e seus membros a se lançarem na construção do Reino aqui na Terra, lutando por uma sociedade justa e fraterna.


			Então, falar em Reino de Deus é falar do agora e ainda não, pois ele não é uma obra acabada, mas está em constante construção e mudanças, adequando-se aos apelos em favor da vida e da justiça. Esta é a grande novidade trazida por Jesus, que faz com que a esperança do povo se renove.


			Desde o início de sua vida pública, Jesus escolheu homens em número de doze, e mulheres que o acompanhavam em apoio, para estar com Ele e enviá-los em missão; inclusive, dá-lhes participação em sua autoridade: “E enviou-os a proclamar o Reino de Deus e a curar”. A missão dos discípulos e discípulas de Jesus se desenvolve no anúncio do Reino e, dessa forma, os seguidores de Jesus compreendem que sua principal missão é anunciar o Reino e garantir que ele aconteça no meio do povo.


			Como enfatiza Comblin5, a principal missão de Jesus não foi anunciar a si mesmo, mas o Reino. Ele não fundou nenhuma religião e seu anúncio nunca se referia à religião, mas ao Reino de Deus. A função da religião é ser caminho6 que pode levar seus fiéis a encontrarem-se com Deus (re-ligar) e seu Reino; mas também pode funcionar como descaminho que facilmente descamba para fundamentalismos e defesas de cláusulas pétreas, ou seja, transformar inspirações em leis sem fim e endurecidas como escritas em pedra, imutáveis; o famoso ato de Moisés, que recebeu os mandamentos escritos numa pedra, vindo ele mesmo a quebrá-la, ilustra bem a vontade de Deus, isto é, que seus mandamentos deverão ser inscritos nos corações. Foi assim que entenderam os profetas, sobretudo Ezequiel. O que vem de Deus não pode ser algo pesado, como leis intocáveis, ou erigir monumentos; na verdade, o papel das religiões deveria ser levar os fiéis a fazerem uma experiência real do Deus Vivo na sua vida cotidiana.


			Conforme o Evangelista Marcos, o mais antigo dos evangelhos, Jesus proclama esta Boa Notícia de Deus: “Completou-se o tempo, o Reino de Deus está próximo. Convertei-vos e crede na Boa Nova”. Ele não prega uma doutrina nem uma religião, mas que o Reino de Deus estar próximo do seu povo. Essa é a Boa Nova apontada pelo Evangelho de Marcos. Vejamos agora como era a reação do povo quando Jesus falava em Reino de Deus.


			


			

				

					1	 A expressão “Reino dos céus” é peculiar de Mateus, que escreve sua obra em Jerusalém para judeus, que tinham como falta grave pronunciar o nome de Deus. Mateus foi sensível a isto e, por 30 vezes, ele usa essa expressão para falar do Reino.


				


				

					2	 “Reino de Deus” é a expressão usada por Marcos e Lucas para falar do Reino proclamado e instalado por Jesus de Nazaré.


				


				

					3	 (COMBLIN, 2011).


				


				

					4	 A paz oferecida por Jesus precisa ser vista como dom de Deus. A paz de Deus é aquilo que nos faz sentir bem e anima nossa luta pela justiça e contra todo tipo de violência.


				


				

					5	 (COMBLI, 2007, p. 103-104).


				


				

					6	 (SILVA, 2022, p. 133).


				


			


		




		

			Capítulo II


			Jesus e o anúncio do Reino


			Quando Jesus falava em Reino de Deus, não era esse um assunto desconhecido nem estranho para as pessoas que o escutavam, e sim algo familiar. Ao falar em Reino de Deus no contexto bíblico, é preciso dar atenção ao fato de que essa é a ideia básica também do Antigo Testamento. Com isso, Jesus não estava pregando algo novo, mas anunciando uma esperança que já tinha longa história em Israel. A diferença e a novidade é que esse Reino chegava AGORA. Antes, era só figura e promessa. Agora era realidade presente e palpável para quem faz a sua metanoia (mudança de mentalidade).


			O Reino de Deus era objeto das profecias do Antigo Testamento, que alimentava a esperança do povo de Javé. Assim, o Reino não era fantasia, mas uma realidade esperada pelas pessoas desde sempre, até no tempo de Jesus. Havia uma grande expectativa para a chegada de um reino antagônico aos que estavam instalados e causando sofrimento aos pobres. Era um sonho que estava presente desde o Antigo Testamento. Os textos bíblicos da Antiga Aliança mostram que Deus era o verdadeiro rei de Israel7.


			Contudo, Jesus ter insistido em anunciar o Reino é sinal de que ele ainda não estava presente na vida do povo a não ser na esperança. Como ressalta Comblin : “O mundo tal como Jesus o encontra não é o Reino de Deus.


			Nos evangelhos, Jesus usa a expressão “Reino de Deus”. O Reino de Deus é, conforme o linguajar dos profetas, um reino de justiça e de paz. É o oposto dos reinos que existiram e existirão na história humana. No tempo de Jesus, o reino era, sobretudo, o Império Romano, um domínio tremendamente cruel e opressor que defendia a fortuna do império e dos ricos. Estes residiam em Roma e na região em redor e oprimiam milhões de pobres vencidos por um sistema de impostos que deixava os pobres sem direitos nem forças para lutar. Comparando tal realidade com os dias de hoje, vemos que isso não é mera coincidência. Os milionários brasileiros mandam suas fortunas para os paraísos fiscais e deixam os pobres na miséria e pagando altos impostos.


			Os Evangelhos apontam para Jesus como um rei singular, que anuncia um reino diferente do já instalado pelo poder romano. O Reino anunciado e instalado por Jesus é um reino de partilha e igualdade. Nesse reino, não se precisa de rei, pois o Povo de Deus será encarregado de governar a sua própria história e conduzi-la à sua plena realização.


			Todavia, quando se tratou de fazer escolhas, o Reino de Deus sempre esteve ao lado da maioria de empobrecidos. Era o que o saudoso Dom Hélder chamava de “minorias abraâmicas”. Já o reino dos poderosos sempre esteve ao lado da minoria, de pequenos grupos, de uma elite privilegiada que oprime a maioria por esta não ter consciência da força que tem como herdeira legítima do Reino a ela prometido.


			Nossos pastores, por ocasião da V Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano e do Caribe, reunidos em Aparecida, defendem a seguinte proposição:


			“O prazo se cumpriu. O Reino de Deus está chegando. Convertam-se e creiam no Evangelho” (Mc 1, 15). A voz do Senhor continua a nos chamar como discípulos missionários e nos desafia a orientar toda a nossa vida a partir da realidade transformadora do Reino de Deus que se faz presente em Jesus. Acolhemos com muita alegria essa boa notícia. Deus-Amor é Pai de todos os homens e mulheres de todos os povos e raças. Jesus Cristo é o Reino de Deus, que procura demonstrar toda a sua força transformadora em nossa Igreja e em nossas sociedades.8


			Os pobres, de quem Jesus falava nos Evangelhos, eram os camponeses sem-terra ou assalariados dos grandes proprietários que tinham lugar eminente no Conselho chamado Sinédrio. Tais trabalhadores eram diaristas que deviam trabalhar a serviço de grandes proprietários nas terras deles. Eram também pescadores que, como muitos atualmente, trabalham nas embarcações de grandes empresários e mal conseguem comprar o que comer com o que ganham.


			Segundo Comblin, Jesus vivia num ambiente apocalíptico, em que o povo esperava uma libertação iminente, e é nesta realidade que ele chega para anunciar o Reino, dentro de um contexto de espera e a certeza da presença de Deus como verdadeiro rei do seu povo, mas também dentro de um contexto de muita exploração dos poderosos e sofrimento dos pobres.


			O modo como aparecem os sinais do Reino de Deus na Bíblia é bastante diversificado e muito simples: por meio da humildade, da justiça, da paz, da alegria, do amor a Deus e ao próximo e da solidariedade com os sofredores e sofredoras9.


			Para o evangelista Lucas, o reino acontece no cotidiano da vida; por isso, não se pode dizer “Ei-lo aqui!” ou “Ei-lo ali!”. Ele está presente no nosso dia a dia, como no grão de mostarda e na pitada de fermento revelados por Mateus. Quem esperava a vinda do Reino de Deus de forma espetacular, termina se escandalizando com as revelações feitas por Jesus. Já os pobres se alegraram e acolheram essa Boa Nova como um presente de Deus: “Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque ocultaste estas coisas aos sábios e as revelaste aos pequeninos” (cf. Mt 11, 25). Esta oração de louvor feita por Jesus revela o sentimento dos pobres quanto às descobertas que faziam do Reino de Deus presente em suas vidas.


			Os evangelhos trazem relevantes sinais do reino presentes nos acontecimentos da vida do povo. Eis o tema que pretendemos abordar neste capítulo sobre os sinais do Reino de Deus no Novo Testamento.


			


			

				

					7	 Textos da Primeira Aliança que apresentam Deus como rei do povo: Jz 8, 23; Is 43, 15; 52, 7.


				


				

					8	 (CELAM, 2007, p. 173).


				


				

					9	 Humildade (cf. Mt 5, 3), Justiça (cf. Mt 5, 10; 6, 33), Paz e Alegria (cf. Rm 14, 17), Amor ao próximo (cf. Mc 12, 34), Solidariedade (cf. Mt 25, 34-36).
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